
Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha 

 

Comemora-se no dia 25 de julho o Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e 

Caribenha, a data remonta ao ano de 1992 quando, em Santo Domingo, República 

Dominicana, realizou-se o 1º encontro de Mulheres Negras Latino-Americanas e Caribenhas. 

Este encontro, além de propor a união entre essas mulheres, também visava denunciar o 

racismo e machismo enfrentados por mulheres negras, não só nas Américas, mas também ao 

redor do mundo. Essa importante reunião conseguiu que a ONU, ainda em 1992, reconhecesse 

o dia 25 de julho como Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha. 

Em nível nacional, pela Lei 12.987/2014, ficou estabelecido, também no dia 25 de julho, o Dia 

Nacional de Tereza de Benguela e da Mulher Negra, que além de compartilhar dos princípios 

do Dia Internacional estabelecido em 1992, também tem o propósito de dar visibilidade para o 

papel da mulher negra na história brasileira, através da figura de Tereza de Benguela, que foi a 

líder do Quilombo Quariterê, localizado na fronteira do Mato Grosso com a Bolívia, e, por 20 

anos, liderou a resistência contra o governo escravista e coordenou as atividades econômicas e 

políticas do Quilombo. Tereza era de tal importância e magnitude que todos a tinham por 

“Rainha Tereza”.   

Violência e invisibilidade 

A mulher negra é, ainda hoje, a principal vítima de feminicídio, das violências doméstica e 

obstétrica e da mortalidade materna, além de estar na base da pirâmide socioeconômica do 

país. Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, que produz o Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública, confirmam essa triste realidade. Das 1.341 mulheres vítimas de feminicídio 

em 2021, 62% negras. Já nas demais mortes violentas intencionais, 70,7% são negras e apenas 

28,6% são brancas. Conforme o levantamento, demais estudos ainda devem ser realizados 

para aprofundar o fenômeno, entretanto, levanta-se a hipótese de que as autoridades policiais 

enquadram menos os homicídios de mulheres negras como feminicídio. 

Mobilização na região 

Como uma data de grande relevância política, os movimentos de mulheres afro da região se 

mobilizam nesta segunda-feira (25) em toda a região. No Brasil, a Marcha das Mulheres Negras 

no Poder voltará a acontecer em São Paulo após a pausa nos anos de pandemia. a Marcha das 

Mulheres Negras realiza um ato no centro histórico da cidade. A concentração será às 17h30, 

na praça da República, seguida de ato político-cultural com participação do bloco afro Ilú Obá 

de Min e outras atividades. Outras atividades acontecem como parte do Julho das Pretas, mês 

de mobilizações e atividades organizado em todo o país. 

Continuemos lutando por uma sociedade mais justa e democrática para todos! 

 

 

 

 

Membros da Procuradoria Especial da Mulher: Cláudia Pedroso, Adriana Higachi e Scarlat Varanda 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l12987.htm

